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....A recente entrevista, corr­

� cedida ao «Jornal do Co­
mércio» pelo sr, Engenheiro
Agrónomo Caldas de Almeida,
Presidente da Corporação da
Lavoura, há afirmações va-

PELO�

Dr. Vergílo ,PdSSOS

Íiosas e de u ma aet-ialjdade
que merecem ser conhecidas
de todos os que estão ligados
à Agricultura.

.

As suas palavras são claras,
e, revelam desassombro.
As' bem organizadas jorna�

. das cerealíferas e leiteiras, le­
vadas a efeito pela Corporação
da Lav(.ura, foram valiosos
estudos sobre a situação da
Lavoura Portuguesa,que atra­
vessa uma alarmanté crise,
crise que o Governo ainda não
conseguiu solucionar
Tados os esforços feitos pe­

la Corporação da Lavoura
a fim de resolver ou, pelojme­
nós, atenuar a gravidade da'
luta em que a lavoura se de­
bate, têm sido i nureis eiinfru-
tJÍerus-

.

••••••••••••••••••••••••

Uma confer.ência sobre o Algarve
pelo Dr. M a IItÍcio Monteiro

Integrada no novo ciclo de acti­
vidades da Corn.isxâo Cultural da
Casa do Algarve realiza o er. Dr.
Maurício Mouteír-o, na sede dexta

. agremiação, no próximo dia 15,
pela>! 21,30 hor-as, uma conferência
sub o ttrulo «A Pr-ovrnct» do Al­
garve-Sua Emta=-Novos Rumos»,
que ser

à

seguida da primeira exi- ,

biçào cm Lisboa de um doeumen;
tárto algarvio, a corea, da autoria
do cineasta portimonense, sr . Jú­
lio Bernardo, e da projecção de
�slid<:s» algarvios, também a co­

res, da autor-ia do mesmo distinto
cineasta

À lave ura trigueira, a mais
importanre do Alentejo.. so­

freu. este ario, mais um rude
gc lpe, tendo de pagar- mais
15$00, em cada saca de su­

perfesfa to 18oio.
Como se justifica que fosse,

autor iza do este aumento e o

acréscimo de trinta centavos,
em quilo de sêmea, se o tri�o
continua a ser pago pelo mes-

'mo preço ao lavrador?
O reda ctor do (IIJor·nal do

Comércio» faz a sua primeira
pergunta:
- Sobre a política de cereais

o que nos pode dizer de con­
creto-P
«Como sabe, diz o Eng;O

Caldas de Almeida, .os preços
do rr igo mantêm-se sem alte.
ração, aos que foram estabele­
cidos em 1948. Os preços esta­

belecidos, em 1948, para o tri-
Continua na 2·s pàgina
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A R O R E G O N A L S T A

ACTIV'IDADES
On i�.�n�· n� pon:rUGUtSA.. "rn,\IP'�l6éJll�_ H; L

na Escola lécn·íca de Tavira

No passado dia 5 do corren­

te, pelas 17 horas. real izou-se
na Escola Técnícs JeTavirá
uma sessão 'familiar para a

entrega dos enxov-ais confec­
cionados e oferecidos pelas fi­
liadas do Centro da M. P. F.
com sede naquele estabeleci­
mento de ensino.
Pr�sidiu a essa sessão, a sr."

prot- D. Maria Leonor Go-
. Continua· na 2,· PAgina

Unidade' e Indissolubilidad'e Nacionais
Iaa..IÃO podemos ouvir falar
I� de patriotismo a quem
não estiver disposto a arrostar

com todos os sacrifícios para
defender II integridede nscio­
nsl,' para salvaguardar a sua

bonre, para contribuir, na me­

dida das suas posses, para o

I N ICI'AM-SE HOJE
OS FESTEJOS DO CARNAVAL

EM MONCARAPACHO
Hoje, iniciam-

.
-se os festejo.
carnave lescos em
Man ca rapacho,
em que SI' desta­
ca m as tru d icío­
nais batalhas de
flores .

Moncarapflcho
a tf p ica aldeia al­
ga r v ia veste-se de
�a18S pe ra rece­

ber os milhares
de forasteiro.!! que

certamenre a visitarão nestes três dias de folia.
Do se o programa respigamos o convite em verso fei,to ao

turista:

DOIS ACTOS SIGNIFICATIVOS
DA POLíTICA SOCIAL' PORTUGUESA
« NA histórh da política so-

cial portuguesa, ficará
assinalada, certamente, como

uma das mais significativas, a
inclusão de dois actos da ma io r
projecção pa ra a justiça e dis­
cipl ina do Trabalho: a publi­
cação do novo Código do Pro­
cesso do Trabalho e a assina­
tura da con venção colectÍ va
destinada a le�ulamentar a

A Càsa do Povo ne Luz de Tavira

vai £ODstruir urn Bairro para Trabalhadares
Foi com pr:uer que recebem08

a agradAvel noticia de qUt! a Ca8a
do Povo de Luz de Tavira vai em
bteve construir um Bairro para
Trabalhadorell, no sitio do Livra­
mento, daquela freguesia.
R,'gosi!amo-n08 com o facto e

por tal motivv fellcitam08 o sr.
�ianuel Correia Dourado, activo
e prestigioso presidente daquele
organismo oorporativo.

DEP. Lt:.G.

,

acrividade profissional do pes­
soal da indústria vidreira».
A declaração que transcre­

vemos foi proferida pelo Mi­
nistro das Corporações, Prof.
Gonçalves de Proença, no dis­
curso que .fez no acto da asai­
natura do corítre cto de traba­
lho que refere, A sua afirma­
ção deve ser entendida, efecti­
vamente, pelo que diz, pois os

acontecimentos a que aludiu
constituem, sem dÚvida algu­
ma, actos dos mais significa­
tivos entre quantos, e mui'os
são. ultimamente têm assina­
lado uma fase de renovação �

progresso da política social
portUguesa. .

Como acontecimento rele­
vante e de transcendente im­
portância foi, aliá., tida a pu­

bli.:ação do novo Código do
Processo de Trabalho, atra-

Continua na 3 a pagt�a
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CONVlTE

AO TURISTA

engrandecimento deste pedaço
de terra em que tivemos a di­
ta de ser nascido. O patriotis­
mo é algo profundo e sagrado
que nasce das entranbas da
alma, algo que nasceu connos­

co t! que nos deve ecompenber'
desde o berço à sepulture, A
pátria, no dizer do g·rande ora­

dor romano Cícero, é superior
à nossa própria mãe, pois nela
estão juntos todos os amores e

todas as espireções que podem
dar a satisfação possível sobre
a terra aos nossos corações an­

gustiados.
(
A pátria deve ser, portanto,

objecto do nosso mais acendra-
Continua na 48 pAgina
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e 3S amendoeiras em flor
Em virtude do tempo ter corri­

do favoràvelmente este ano pode
dizer-se que quem vier ao Algarve
pasear o Carnaval, ainda disfruta
parte do maravilhoso panorama
das amendoeiras em flor,
Multo embora em multos pontos

a floração jà tivesse atingido o

apogeu todavia ainda há muitas
amendoeíras floridas por toda a

parte.
JA hà muttos anos que o Algar­

ve não àpresenta urna floração tão
abundante e prolongada.
Quem quizer deslocar-se ao Al­

garve deverá aproveitar estes úl­
timos dias de floração e não ee

fiar, como é costume, em engano­
S3S pr opagaudas de algumas agên­
cia turístícas qu� organizam ex­

cursões em Março,para apreciação
do maravflhoso espectáculo.
Repetimos, o Algarve este ano

engrtnaldou-se de flores d" Iés a

les.

Quem :Acode ao Baixo Preço
Da Alfarroba do Algarve?
'.0 Fundexport de 19 e 26 do
findo mês de JaneiroS,trazia
as cotações da alfa'rroba no

marcado ital inno. Como é sa­

bido, a Itália produz' cerca de
50 000 toneladas, em média
por ano, de alfarroba, ou .se­

ja mais do qUE¡ produz a nos-

sa província. ,

Uma vez que se convertam

as liras'italianas em escudos
.. porrugueses, 80 câmbio actual
de venda de $04,63 cada, obte­
mos os seguintes preços por

quilo�rama :

Alfarroba intei ra, 1$97; al­
farroba t r it u rada , 2$20 (ou
seja mais $90 por kg. do que
se quota na Bolsa de Merca­
dorias de .Lisbóa): graínha,
4$80.
Com aqueles preços ob'tem.

-se, para IS kgs ,os seguintes
valores:
ÀHarroba inteira - 29$95

contra 21$00; e somando os·

valores de 13,5 kgs de trilura­
do com 1,5 kg. de' gr�ínha. o

-preço sobe a J6$90 I
O caso notável de tudo isto

é que o prrço de 2$20 para 1

Dr. Ve rg ílio Passos
Deu-nos o praz�r da sua vi­

sita o nosso velho e querido
amigo sr. Dr. Vergílio Passos,
ilustre escritor algarvio. direc­
tor e professor do colégio de
Odemira,·

kg. de alfarroba triturada. no
mercadofnterno italiano, que
a industrialiia e lhe dá' as
múltiplas aplicações conheci­
das pela química, é superior
em cerca de $60 ao preço que

Continua na z» página

Correio do Sul
Completou 45 anos de existência

este n08SO prezado colega, inteli­
gentemente dirigido pelo brilhan­
te escritor e jornalista algarvio sr.
Dr. Mário Lyster Franco.
Por tal motivo endereçamos ao

seu ilustre Director e nosso esti­
mado amigo ali mais cordíaíe sau­

. dações com votos de prosperida­
des para o aeu jornal.
•••••••••••••••••••••••••

Â Ma·ta da Conceicão
,

em fi o r

Este ano. o rei Carnaval,
Promulgou o seu despacho:
- «.-lutorizo o testioat
na graça tradicional
No Alqaroe, em Moncarapacho»,

Venha ao Sul de Po' tugal,
Dê até cá um saltinho
Pra brincar ao Carnaval
E dançar o corridinho.

Ji; o Algarve a eepreitat
Entre muro» de piteiras
Para oer desabrochar
As t lares das amendoeirae,

Aldeia aleq re e louçã,
Com brazôes no seu painel;
Que o¿ nascer a mallhã.
Do Curo ae S. Miguel.

Se aqui vier lIão se esqueça,
Não lhe tuja da ideia,
Suba o (Cerro da Cabeca»
- O miradoi£o da aldeia.

Terra de gente modesta,
Terra alegre sem igual
Que traz sempre o peito em festa
Nos dias de Cal'naval.

São iré$! dias de folia
E de alegres brillcadeiras,
Em que se lê na magia
Dos olhos de uma algarl'ia
A lellda daB amendoeiras.

¡ R.

Lembramos aOB turtstae que se
deslocam ao Algarve. a visita­
rem a Mata da Conceição que este
ano 8e apresenta repleta de flore8
de acàcias. o que lhe dà um a8pec�
to interessante.
Dentro de dias a interell8ante

Mata da Conceição, um dos pont08
incluídos nf' roteiro turí8tico do
nosso concelho, estarã exuberante
de floração.
Em contra8te com a alvura da8

florcs de amendoeira, de8taca-8e
no meio da serra, no sitio das Sol­
teira8, na Conceição de Tavira, a
abundante floração amarela dali
acàcia8
Visitem pois a Mata da Concei­

ção de Tavira um d08 panorama8
dlgno8 de a)?reciaçãu ne8t� lUQ"I

Plen�C?,.
.
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Presidente, da COI·pora,ção da Lavouro Quem acode ao ba'ixo preço
Continuação da L" pãgina

I"

go nacional: levaram já à rui­
na muitos empresários agri­
colas, 'lile dificilmente pode­
riam desistir dos riscos dessa
cultura, pois ela é lhes indis­
pensável para os seus gados. A
palha e a moinha que .assim
obtêm, e até á prõpr ia relva
da seara consrituem, sem dú­
vida, uma pastagem melhora­
da, sob todos os aspectos, ne­
cessá ría, à sua exploração pe­
cuária. Tudo isto considerado,
leva-nos por certo, a apreciar
com' clareza 'e sínceeidade .,
triste situação de todos os agri­
cultores que se encontrara em

tais condições. Disistirem vo­
luntàriamente duma tão rui­
nosa culfuT'à'? Depois, o que,
fa7.er? Temos de ser humanos,
justos 'ê pruden ies ?
z: Sr. Presidente; entende

que devem subit os preços do
trigo P

.

«Com certeza, tendo mais
que o assunto é possive] sem
sacrifício per« o consumidor.
Bastará que o Ministério da
Economia. não queira conti­
nuar a sua polftica.»
- Pode"nos explicar melhor'

o que quer dizer com tio ex­

pressivas declarações?
eVou tentar esclarecer toda

a sua curiosidade: por certo
não ignora que há farinha.
de 1.a e 2.· qualidade, Com a

de l,a ganha oMinistério da
Economia muitos tostões em

quilo, para idepo is perder um

pouco na de 2.a O resultado
final deve ser um lucro anual
de ms is-de 100000$00 contes,

Porém, quando o Pais fica
mais pobre importando cum
milhão'de contos» de trigo, o
Ministério da Economia arre­

cada 500000$00, que é O seu

lucro nessa impor'tação.»
-:;- Mas, então pôr que se não

sobe o preço ao lti�o de pro­
dução nadonal?
«Simplesmente. porque se

d iz que há algumas terras a

produzir trigo e deveriam ser

utílizadas noutras culturas. fi

que, cOm o aumento desejado••
- E não está de acordo?
«Eu "stou de Ilcordo'em que

há algumas reconversões il fa­
zer mas não POS&o acredhar
que para se convencer alguns
se arruinem 'luase t)dos. Além
ciisso, a acreditar no que se

d iz uI vez seja de desconfiar
da conveniência da reconver-

, são. pois 'luanto a mim onde
d� Se deve fazer, a cultura é
anti-económica com ou .em

/aumento.»
- Qual é então a formll de

conseguir levar á efeito a co'n­

versão?
ePrimeiro saber qual é a.

nova ou novas' culturas a fo­
mentar em cada região e· de­
pois co�ceder-Ihes os estimu­
los necessários para convencer

o empresário da 8ua vantagem
económica' sob:e as tradicio�
nais. Portanto, exactamente o

contrário do 'lue se está fazen­
do, pois parece que a Secreta­
ria de Estado ,da Agriéultura
chegou à conclusão 'lue há que
que florestar o sul e desenvol­
ver a cultura de pastag�m se-

meadas. <

Ora o preço por 'lue se ven­

de o eucalipto e mesmo o pi­
nho nãp é estimulante, antes

pelo contrádo, e não me pa­
rece póssivel convencer nin.:.
guém a irisistir para perdei:
dinheiro. Quanto à pastagem
passa-se mais ou menos o

mesmo,»
, Falando sobre as condições

I

económicas das culturas do
milho e do centeio, o Eng.o
Caldas de Almeida diz:
«Às directriz�s ofíciais,adap:"

tadas em relação ao milho nãú
são quanto a mim, leais, sefa '

qual fôr o ângulo por que as

observemos. N o entanto. creio
que estão dando prejuizo so

Ministério da Economia I ..•
Diz-se ({ue o preço de pro­

duto é livre e 6 Governo pa­
ternalmente g�rante um mi­
n.imo através da F. N. P. T.,
mínimo que se mantêm há

Continuação da 1." pàglna

a Inglaterra compra o mesmo

produto de outras oriáens­
Chipre, Creta e Esp. nha.
No nOS80 país. foi estabele­

cido pelo Decreto" Lei n,"
44355. de 17 de Maio de 1952,
o regime de dra ubaque para a

importação de graínha de al.
farroba. o 'lue, utilizado recen­
temente, ot igfnou o pânico na

pseudo-Bolsa de Mercadorias
de Faro, fazendo baixar o pre­
ço da alfarrob dos �3$oo para
21$00 por arroba.
Recentemente o .sr. SeCretá­

rio de Estado da Agricultura
declarou 'lue na. Alémanha,
onde estívera a al8isÍÍr a uma

Organização Internacional de
Agricultura, se faz tudo para
se proteger os que _trabalham
no campo. -<",' . ,,'.

Entre. nós, no 'lue respeita
às alfarrobas. protegeu-se o

'

indaatrial português moageiro
'

das graínhas.
E o comerciante estrangeiro

usa de todos 08 meios para fa �
zer baixar o preço de' venda
daquele £i'Qto seco.

Não terá a Federação dos
Grémio. da Lavou-rÀ do At­
iarve Umá palavra' a

.

dizer

muito. Mas' o Ministério da
Economia intervem n e s s e

mercado 'lue se djz livre, for­
necendo abaixo do preço mí­
nimo os grandes consumido­
res pelo que na prática. o pre-
.ço mínímo funciona quase
sempre como máximo. O que
se passou há pouco é bem de­
monstratívo do 'lue acabo de

,

expôr, ,a retribuir um pouco
melhor o sacrifício do prodtr-'
tor' 'lue no Norte ainda não

'

tinha começado a vender o ce-.

real.
Todo. os jorn!\is noticiaram

,

'lue iam importar 20.000 to­
neladas parece para 'lue a

F. N. A. T. podesse fornecer
08 seus clien tes. isto quando
todo- o Norte -não' tinha prà­
ricamente começado as suas

entregas; é claro que essa ten­
dência de alta parou e cá esta­
mos no preço mfnímo 'lue, é
máximo mas em mercado li-
vre .•• :.

E o sr. President� da Cor­
poração da Lavoura, continua:
eJulito que p. preciso conven­

cer-nos 'que não é grande po­
lítica importar o 'lue' podemos
produzir aqui, por certo pres-

.

ligio ou dinheiro que esse

facto dê a orianismos ou im­
portadores. e que é da· mais
elementar justiça retribuir di-
gna�ente Q trabalho do pro- (Continuação da 1.- Pagínu)dutor de milho nacional, pois
desse modo poderá melhorar- mes, 'lue em Tavira exerce
-se decididamente o nivel de com superior destaque, as fun-vida das popu)açõe" norte- ções de Subdeleáada daquelanhas,» E sobre o centeio, bas- oráanização, a qual estava la-
tará, creio, que o Ministério deada na mesa de h-onra, peloda Economia pagaI o centeio sr. Director da Escola., ená,o
ao produ tor pelo' preço que, o Rodriáues' de Sousa e pela.•r.·vende à moagem,» Dírectora do Centro Femini-

...:... Defende portanto, a subi- no ali adstrito, dr" D. Aurora
da dos preços de todos os ce- Baáarrão, e ainda por outros
reais? elementos do corpo docente
cIndiscutivelmente. E tudo da'luele conceituad,o estabel.-

em ,boa verdade se poderá fa- cimento de ensino.
zex sem' qual'luer sacrificio \ Os trabalhos iniciaram-se
para o consumidor da cidade. pela distribuição dos enxovais
Estamos inteiramente de acor-' já aludidos a pessoas morado-
do com' o Ministério. que há ras nesta cidade,' é pc;>r parte
que aumentar rápidamente a das sr.·· prota• D. Maria Ca-
reutabilidade da empresa aad- tarina M. Gomes e D. Maria
cola; admitamQs que essé aU- da GI ;ria Calap�z. 'lUt: com

m.ento se consiga através de muita proficiênc'ia' e carinho
floresta.s, de .pecuária e de cuI- orientarljlm a respectiva con-

turas industriais nalguns ca- fecção. Nesta distribuição fo-
80S, malll para isso não basta ram coadjuvadas por aláumas
florestar, semear pastaáens ou aluna••
cultivar matérias-prima. para Terminada a distribllição, o
fábricas 'lue não existem, há sr. eng.o Rodrigués de Sousa,
sim 'lue garantir desde já via. usou da palavra, sobre o alto
bilidade económica às cuI turas, significado 'lue a'luela distri-
o 'lue só se ('onseáue se for buição encerra va. proferindo
dada: à lavoura uma colocação de improviso. uma viva alocu-
de preço razoável para os pro-' ção. A seguir, falou a sr" dr.-
dutos qUe se pretende que ela Aurora. B.garrão, exortando
venha a obter. Há,t>orém,'lue tampém as £:iliada�. a cumpri-

.

não esquecer o que ela semeou rem os seus deveres. Encerrou
foram ceuais, batatils, olival, a ses.ã.o, a sr" prJf.· D. Maria,
etc., ,que são necessirios e Clue Leonor Gomes� qúp. em co�o-
também se l'ht>s pode garantir ventes palavras, de carinho.
uma rentabil�dade suficiente.:. expressou às alunas o especial
Os problemas da lavoura apreço .com que assistia a esta

tratados pelo sr. Presidente da festa. declarando-se sensibili-

Corp,nação da lavoura, são tão zada pelo entu�iasmo com que
eluddativas e' de tal forma tudo tenha �lÍdo. elaborado e

claros, que, baseado nas 8.01u- agradeceu às- $enhoras profes..
.

soras a forma' Como orienta_Jções apresentadas pelo Eng" ..

Caldas de Almeida. se pode- ram os trabalhos agora distd-
ria resolver a grave crise da buidos. Às mães contempla-
lavoura. das, também' se . mostraram

, muito áratas.Para tratar com a devida Finalmente, " estabeleceu-seamplttude todos os assuntos Ida lavoura torna-se necesse-
um amepo co.ó'luio entre os

pre!lentes,-' sohre,.� alguns dosria a formação de um Minis- problemas cuItut:ais e de Or-tério própr�o. dem mora 1. a" prestimosa or-

Se Portugal é essencialmen..; ganização da Mocidade Por-
te um país agrícola, não com- tugQesa Femínina. tem à sua

preendemos por 'lue não existe responsabilidade 'encarar e re-

umMinistério daÀgricultura? sol v.er.

Escola Técnica de Tavira

TRICANA
CARPETES· TAPETES PASSADEIRAS. ALCATIFAS

TAPEÇARIA REGIONAL DE C.OIMBRA. LDA.
AV. PRAIA DA VITÓRIA, 48-A (ao Monumental).

LISBOA-I

�

ENCOMENDAS

SERVIÇOS DE
AO ,GOSTO
LIMPEZA

DO CLIENTE
E ·RESTAURO

TELEFONES 736314 - 51525 - LolSaCA

...........................1 ..

neste tão complexo problema,
ou teremos de contentar-nos

em invocar a protecção de St.·
Izidro? I

Tribunal Judicial
Com!\ rca de Tavira

ANÚNCIO
1.· Publicação

. O Tríbun�l Judicial da Co­
'marca de Tavira:,·

Faz saber 'lue no dia 23 do
próximo mês de Março, pelas
11 horas. à porta do Tribunal
e nos autos de carta precatõ­
ria vinda da Comarca de
Olhão, extraída dos autos de
execução por custas 'e selos que
o Digno Magi�trAdo do Mi­
nistério Público naquela co­

marca move contra João Fran­
cisco Baptista ou João Baptis­
ta Boda, casado, comerciante,
residente em Santa Catarina
da Fonte do Bi.po, ve i ser po.­
to em praça pela primeira VeZ:
o direito e acção 'lue o execu­

tado referido tem no prédio a

seguir mencionado penhorado
naqueles autos �e Execucão
por Cu�,ta8 e Selo. e pedido,
prédio este 'lue é o seguinte:
uma morada de casas com vá­
rios compazrimentoa e. depen­
dências e uma pequena cerca

de terra de semear com árvo­
res nos, subúrdios da ,Aldeia
de Santa Catarina da Fonte
do Bispo, inscrito na matriz
urbana sob o art" n," 65. Vai
à praça por 5 000$00. Por este

meio "fica também notificado
do día da arrematação o Com­

proprietário Manuel DionÍlio
Francisco. solteiro, maior, re­
sidente em parte int:erta da
Argentina cuja última resi­
dência conhecida foi na referi­
da Àldeia de Santa Catarina
da Fonte do Bispo.
Tavira, �9 de Janeiro de 1964

O Juiz de Direito

loio Carlos Leit ia Beça. Pereira
O E8crivão de Direito '

Américo Rodrigues Mendes

Cartório Notarial
de Tavira

Certifico narr.tlv.mente par.
,

efeitos de public.c:io:

Que, por escritura lavrada
hoje, ne.te cartório, de fIs. 5
v.O a 6 v.o do Livro N.- A-16.,
de «Escrituras Diversas:., foi'
declarada habiHtada ComO úni­
ca. e universal herdeira de
Francisco José Pedro da Cu­
nha ou Francisco José Pedro
C unha. comerciante, falecido
nesta cidade em 24 de Dezem�
bro de 1947, sem 'luaI'luer dis.
posição de úl.tima vontade' e

no estado de casado em pri­
meiras núpcias de ambos e

no �egime de comunhão geral,
de bens com Maria da Concei­
ção Ferreira Cunha ou Maria
da Conceicão Silva Ferreira.
sua filha legítima Odilia dos
Mártires Ferreira Cunha Dias
ou Odilia Cunha Dias. do­
méstica, casada com João Iná­
cío Dias,. residen te nesta ci­
dade.
Está coo forme o ori�inal,

nada havendo na parte não
certificada do mesmo em con­

trário 80 aqui narrado.
Tavira, sete de Fevereiro de

mil novecentos sessenta e

quatro.
A Ajudante

Maria Elete I Teófilo LOpes
Dias

Bilhete Turístico
«VISITA A LlSBOA»1

Organização da C.P" em cola­
boração com a E.G.T.

15(;. 88liS()()
Viagem de 5 dia8 com toda. a8

de8pesa8 incluidas.
Partidas todas as quarta-feiras
Bilhete" à venda na e8tação de
caminh ) de terro de Tavira.
., Peça folheto deBCI itivo

O G'
, . ,,� d � rT

.

masloj) e.�, evire
na Volta a Andaluzia

Conforme e do dominio público.
uma equipa do Gínàaío de Tavira
formada por 8 elementos encon­

tra-se a disputar, desde o dia 1 do
corrente, a volta em bicicleta à
Andaluzia. Impor-tante prova in­

ternacional incluida no calendà­
rio da velocipedia Espanhola e que.
como [à vai seudo costume, 1'0-

dera-se de grande entusiasmo e

reune a presença de muítos RSCS

do pedal, quer da Espauha, quer
de outros paises onde. o cícltemo
conta com 'grande8 nomes, Tam­
bém o Benfica, que jã na epoc�
transacta 'havia tomado parte em' ¡

tão Importante certame, este ano,
novamente yoltou a registar-se a

sua agradâvel presença, o que
.

quer dizer q ue Portugal fez-se re­

presentar por dois clube. da espe­
cialldade: Gmàaío de Tavira e

Sport Lisboa e Benfica. Conquanto
ae '3 primeiras etapas não tíves­
aem sído brtlhantes para oe repre­
sentantea ravírensee ou algarvtoe,
como melhor queiramos clasaífí­
car, elas foram. no entanto, tra­
duzidas por extbíçõés deatacávets
de alguns elementos da carava­

na de Ta_vira. Ne88e pertodo.-como
nota. do esforço e dedicação do ..

corredores .tavírenees,.' podemos
citar que o noeso Jorge Corvo

ocupava o honroso 13.0 lugar,
Sérgio Páscoa e Humberto Corvo
conta vam para a classtñcação da

equipa, e também '-'ctav o Trinta
e Pontalinho bem colocados.

A etapa que viria a ser a de

coneagração d08 eaforçados corre­
dores tavrrensea, apareceu: aur­

giu como se coetuma dizer na cho­
ra hlt, e de maneira altamente hon-

, r08a e brilhante. Mais uma vez o

Jorge Corvo (havia de sei' 8empre
ele a dar tão nobre como belo

exemplo para a. cores do seu Gi­
nbio) foi o iniciador da cde8trui­
çàolt da claltsificaçào gelal e d08
80nhos de alguna concorrente8.
Foi o Jorge Corvo, plena de pu­
jança flsica, senhor de uma tecni­
ca lIem igual entre nÓ8. 'lue lançou
o sinal de alarme entre a carava­

na: ditou em 8uma. a derrota do
então camisola amarela e deitou

por terra muitas a8plraçõea indi­
viduais e calectiva •. Sei8 Gtnasi8-
tas e' ci'nco benfiquitllas, Duma

tarde genuinamente. portuguesa,
agigantaram-se a08 demais con­

correntes, respeit0808 profis8io­
nais e acabaram por lançar forte
ataque ante u pasmo e admiração
da caravana por tão desa880mbr.'­
da actuação d08 corredores nacio· '

nai8.
.

A vitória final,_se bem que não
vie88e a pertencer àquele que fez

'. juz à 8ua inteligência, e8forço e

tenacidad.e, talamos de Jorge Cor­
vo, loi aS8'ental' noutro algarvlu.
mas este do Bcnfica - CUlltódio
Cristina, o, popular «Lachiopa»,
Mas ti�am_08 bem contentes por
e3ta façanha d08 nOS80S corredo­
re8 indistrutivcl prova de que o

noaso ciclismo e8tà a marcar a 8ua

p,resença na actual compet¡çâo
que, COlllO e 8abido e nunca será

demais referir, reune um lote
muito nump-r080 de famosos «a8es.
do cJcllsmo Ei!lpanhol. Alemão e

Francês. isto contra os «amado­
res,. do n0880 Ginàsio e os proti!'!­
siooal8 do grande Bentica.
Vejam"s alCora a8 da88lficS:çõe8

da célebre etapa que redundou
num êxlte qua8e tot"l para 08 cor­

redorc8 portuguese" :
.

11 .... Jorge Corve: 12.·, Sergio·
Pàscoa ; 18,°, Jaime Neto: 19.°, Flo­
rival Martins: 23,°, Humberto Cor­
vo; 24°, Octãvio Trinta: 28.·, J08é
Carrasqueira; e 32.· J08é Martin.,

Ge.rel Indlvidu.1
6.0, Jorge Corvo: 18,·' Sérgio

Pà8coa: 26.0• Humberto Corvo;
28., Octàvlo Trinta: 39,0, José Mar­
tin8; 41. o, José Carra8queira: 42,·,

-

Jaime Neto e 43,0 Florival Martins.
,

\

1 CUF -.,Lusitano � • · 1
2 Leixõe8 - Sporting. · 2
3 Varzim - Guimarãe8 x

4 Setúbal - Bele�en8e8. 2
5 Olhanen8c - Por,to. 2
6 Espinho - Sanjoanense. 1
2 Beira-Mar - Marinhen. 1
8 Famalicão - Oliveiren. 1
9 Luso-Montijo . · x

10 Atletlco - Faren8e . 1
11 Cova piedade - LeÕel. 1
12 Peniche - Torrien8e · x

13 Oriental - Alhandra · 1

Jorge Cruz

TO'T'O B O L At!:
22.- jo�na�a 16/2/96� .

Nome: «Povo Aigarvlolit '

Morada: TAVIRA
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NECROLOGIA Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

AiNONCJO,Dr. MaDuel da Silva ,Ramos
No hospital de Faro, onde se en-

contrava em tratamento, raleceu 2.- Publicação'
no passado dia 3 do corrente, o ar,
Dr. Manuel da Silva Ramos, ds- FAZ-SE. SABtR que na
tinto advogado, natural da Fuseta,

execução de sentença pendenteO falecido que contava 82 anos.
1foi aluno do Semlnàrio de Faro. na' Secretaria Judicia desta

onde concluiu o, Curso de Teolo- comarca em que é exequente
gil' e saíu Padre, tendo depois José Dias Costa Junior, co-
abandonado a carreira eclestàsrí-

me, rciante, residente em Faroca. Era também formado ern Le-
tras e em Direito pela Uníveraí- e executada a Hrma Pereira 8i)
dade de Coimbra, onde se revelou Vicente Lda, Socíedade por
um dos mais distintos estudante.

quota .. com sede ern Santa Ca-
do seu tempo.

ta rina da Fonte do Bispo, foiO saudoso extinto exercia com

dfrequência a sua profissão na co- resolvida a venda por meio e

marca de Tavira onde contava propostas em carta fechada e
com muitas amizades, tendo a sua

por preço não inferior a cem
morte sido muito sentida. ] d

. é

veiEra irmão das sr." D. Ester da escu-ros os seáulntes ms vers s

Silva Ramos e D. Ema da Silva Uma medidora de litro auto-
Ramos de Sousa e dos Mrs. José mática marca A; P. e uma. ba-
da Silva Ramos, restdente em Lis- lança decimal. São convidadasboa- Leandro da Silva Ramos, re- d

.

eídente na Fuaeta e Justino da Sil. to as as pessoas com Interesse

va Ram08, Chefe da Delegação na compra dos bens, para en-
Aduaneira de Faro, e8poso da sr.- viarem as suas propostas em
D. Viviana Nobre da Silva llamos. carta fechada ao Chefe da Se-
Os seus re8t08 mortais foram

ceetarÍa Judicial desta comar�transportad08 em auto·fÚnebre pa-
ra o' Cemitério da Fuseta, onde se Ca. No dia 4 de Fevereiro p rÓ"
realiwu O funeral 'que foi muito ximo, pelas 11 horas, no Tri-.
concorrido. bunaI. desta comarca, proce-

João Celorico Medeiros der-se-á à abertura das pro­
postas que até esse monientoSubitamente, faleceu no passa. tiverem sido apresentadas, ado dia 31 de Janeiro, na sua casa

da Praia de Monte Gordo, o sr. cujo itcto pod�m os propon'en·
JoAo Celorico Gil Medeiroil, abas- tes assistir.
tado proprietàrio, natural de Ca- 'Tavira,. 20 de Japeiro de 1964 .'

cela, residente em Faro.
O falecido contava 68 anos de O Jutz de Direito

"

id'ade e deixa viúva a sr a D Maria
João Carlos Leitão Beça PereiraHelena Sancho PInto Medeiros.

Era pai da sr.· D. Maria Catarina
"

O E8crivão de Direito.
Pinto Medeiros Rocheta Cassiano, João Faustino Nunes Gonçalvesesposa do sr. Eflg'· Agrónomo
Henrique Manuel Rocheta Call8ia·
no Irmão das sr a. D, Maria Au·

gu�ta Gil Medeiros e D Mariana
Medeiros Amorim, esposa do sr.

Capitão Manuel da Silva Amorim.
residente em Lisboa.
O. seU8, restos mortais foram

levados para Faro, onde se reali.
zou o funeral com grande Hcom·

panhamento.
'A 8ua morte foi muito sentida,

pois o extinto gozava de gerais
slmpatia8.

José do Nascimento
Faleceu em Lisboa, o 8r, José do

Naaclmento, de 82 anos de idade,
nltural de Tavira. Era casado com

a sr.- D. Maria dos Mártires Men­
donça.

A'@ ramilias enlutadl'ls endere·
çamoa sentidos pêsames.

Agradeciment,o ,

João Candeias. eS¡:-08a e £i� ,

lhfls, não podendo fazê-lo pes- '

soalmen.te, vêm por este, meio,
agrade�er a todas a's pe6soas'
que se dignaram acompanhar
à sua ú Idma morada. a sua

sogra, madrinha e avó, Maria
Custódia R.odrigues.

Serralheiros Civis'
Precisam-se. Tl'atar com Ar­

tur Joaquim Carraqquinha,
junto à passagem de nhel-
Tavira.

'
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Aproveite esta oportu- Inidade única que lhe
oferecem os Agentes'

,

Oficiais

CUNHA &' DIAS, LOA
TAVIPA

Esta oferta é válida até 31 de Março, e limitado
o número de Máquinas de' que dispomos
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Continu,açpo, da 1 a pá{j1i(a
"

teciment6 si�ni£Ica tlvo� nà- hi's-'. Fazem anos.e -
.

I 1tória da po Irica, soda portu-'Hoje -.D, AUcé',Ferreira da Sil- vês do qual se pretendeu e na ..

guesa,
"

.
,.'. ,

va Mat08"e 08 SI'8. b�ílio dosSari- realidade se conseguiu estebe- O outro acto apont,arlo pelotos Gonçalves e 'Manuel Mário da 1 -

do'
.

b" lh .

Cruz Caliço i. ,
.

, ,

ecer nas questoes o tra a o Ministro "na 'próPda cerimó-
Em 10 - D. Maria Bernardina de uma justiça mais pronta,maís, -

-Ó, '/' ;
"

I nia em que o cpncr�t,IZa 'la, _Jesus Guerra, 'meninas Maria da simp es, ma·.i'l equitativa' e S.e� a assiná'tura da con:ve;nc�o co+Graça Horta Card080, Marla José gura. ou. pe·ra, 'usa r térmos'que .

1 ,od' d·'
, .

IFernandes Simão e os 8r8. Dr. Joa. b
.

M'" ectiva eatrnac a a reg1;l amen-
·

qulm Fernandes Lísboa, Joaquim tam ém perrerrcem-ao", InlS.l.. ,.,'tar a' ,�ctividácI� p:rofi!,si�nalPires Cruz e o menino .Toviano E8- tro. ��nça! ves" de' P.ro�nça., do pessoal d,ain4:úst�ia vidfei ...colàstico Gaspar Bacalhau. emawr pis-tlCa para, t.O�08�. À:'" ra _ aS8um,iu".iãl.ÍaImente. ill).�,Em 11 - D. AIda Mende8 Dias, . el ''Í r
' " ,

menina Maria de Lourdes Campi- c�nces3ao. 'e, -pa rrocrmo Jur e"�

portâhcia,. t.ranscen:�e�t� n,a.
na.Guerreiro e os srs, J08é Lãzare dJCO g,ratu'lt�: li todos, os. tra- -; JlnlítiCá sodal do nps.,p pe;ís.Pereira. Jaime Ildefonso Mascare- balhadores. a_par. da pr0h:n�

.

E que, alé,m ,de repres�ntIH; :1,101nhas e Manuel Guerreiro. da remodelação introduàída
i "aprec�áv.el aumento AIl� belle;"! «Em 12 - D. Isabel Maria Peres no s. p,r_oc.essos," to. rnando � o. "

Hcio s u",úftuídos por 7. 500 trs ... ,_Jara, D Rita Eulália Baprísta. me- d I d ,..

nínas Maria de Lourdes, Cor-reia¿ "

mars ra�l o� e :

SImp e�,' e "'o ,balhad,o.ces·' daquele, _ramó in- .

'Maria Eulàlia Fialho Men�onça, e esta�el;c.lI�ento d,uma 'Pf'PS1!O, dustríaJ, ,;_óm, aumentos de sa-"
0881'8, Manuel Esteveus, António, provlso�la duran�e o tempo, �m. lárío'S� e .de '�ubsí(Hos 4�¡ .fér¡all,Eli8io NobreLopes, Luía-Cueródio' q�e decorre a. acçao, quando �e'... :l'naio'r� ¡'otisH)ilid"ad,e .de ascen-,':�e�eà��d�a����:��i:_J.°sé Ma- ,tr�te de processo re£e'r�'I_lte, � são prí:>fissiónaI, etc., fnarcou,Em 13 - D 'Maria: Catarina Ter; acidente ou' doença -profíssío- ,

, Æt- fontrada .em execuéão: de, umramoto, D. Rita Augusta Guer-reí-' n�l, j�n.tamente com a e'lCecu" ," cplano .piloto» de cober,lura so.':
"

,ro Trindade Madei�a Gomes e os çao OfICIosa' d,as senten'ças de cial rlue .s;';, Iev,ado a L,om êxi-,srs. Manuel María Isidro Costa. d � - � , .. p
�ntónio 9regório d08 Reis Silva, "on enaçao. �a,()' �.pect�s ,que':' t�. como tu�q faz crer,.o'risi-
Custód,io de Je8us.Pinto, Joaquim colocam a leSls!açao por!ugue� nará a. é�iação A!= ou�:ta,s ini'"':dA Costa Lopes e José Gregório da sa sob.re� questoes .Ie ,trabalho dativas 'idênticas. O «1'la'\1oSilva Na8cimento.

,en, tre as mais av·ançadas 'e cla- ";1'loto)l)" e'- C'Q'nl,tl'tul-']'O' Po. i n-Em 14 - D. Brites'Batista Falcão d d d .., ::l,

Sant08, D L,ucilia Soares Mansi. TIVi entes e to os ,os puse��' fantáfios. para todos os, filho. "

nho Soares, D. Maria Valentina çonsegue.se:des.ta f?tm�. efec ..", dos tTã�alhadQre.., �t� aos, sete,Pires Fernande8, D, -Maria Idalin- t1v_�mente., cntalor Jusuça p�-
. anos. c;urs'qs �e pré-apI:en'djza¡,da da Encarnação Gonça.o"D, Ma� <" ra �odos», e port_an.to a pu,�,h-,

.
dem, e,fo, rm"ação fam, iliar. para",.ria de Lourdes Hórta' Franco, 'n. '_

d C d d Il �

Miquelina do Livrl,lmell¡to Maco. ca:çao o nov€l',' '0, �gO o., r�- ;' os rapazes e raparigalll dos 10 "

menina Cri8tina Maria M.a.scare- ce.sso do, Trabalho 'e um 'acon-', aos 14 allos' f! sei',l7içq soc.i�l;nhas Cavacá e os sr8' Éng o João,
.' comum J�' tod.'. as em,pref¡as�, "Elisiário Mateus Piloto, António ',. "

, ,

'F
.

d
.

Ramos D�as, Valent,illJ �opes e An· Grande festivol_ do Pe,nteado �. ,oraqi pis açpnteC1JIlent0,8
Mnio Cavaco, . d�. tranlcepd,ente i.mpor�ând!l. .Em 15':" D. Maria Teresa dos

--

, Continuação da '4 .• :pág�qa. e de ial monta. que fjc:.arão, •.
·

Santos, menina Mafia Julieta'Mes.
.

. ", c�itamente;:('�nfo�me O Minis-.,'" '

tre MArtins 'e os srs.. Fausto Ma·' O d d é ..' .

G I d P .1:nuel Peres'Dias, Manuel de Jesus.. ra, a ver a e que no' men-
'. tTO onç� v�s � roen'ca ais�'¡.' , clonado festival nÀo houve quaia-" .

• 1'" ... '

rm'e o menino Henrique .Beut<? pereir' .

quer cla,8sificaç,ões de� o,ficia�a. 'e" .s�" a as.�ln� "ar. ,Il; ••eman� .

.

'

ra D�a8.
'" '

,�artifice8 cabeJeireiros, tend..'? ape�. ' ç¡p� for,a,!l).. c,��cretl��do,�", c,omq " ,.'Partidas e Cheqadàà na8 aldô atribÍ1i�os' il todos 08 par. Nma 48S, m�}�' $i$n,i�i.c�ti:V<;lS i' ,Com sua esposa 'e8t�ve'nesta ,ci- ticipantes' um dIploma' ê Ul,Da me-
llQ. histó:da da política ,social" ,

dade o nosso1prezado'a88inante dalhaco�e.morativos", 'c" 'i ,. ,;, ¡ .,' '" ...• "�,O
S1'. 'Anib�l AUgU8tO Martin8, re8i- E. se poryentllra as.ti�ease,hl,l." :p9.rtuguesa... -' .�. ".,

dente' em Li8boa. ,
, :

' ',vi'do, nunca elas, certam:ente" te· ',' ,;¡.; ".

,

- Foi transferido a seu pedido riam sido atr'ibuídàa pela' orde� ".

"VE N', ,'O'."E.•"S··:E'.
..

de E8tarreja para, ,Ca8tro 'Mài'lm, " "'··numérica niencloD'ada na'referid'a '

,
.onde se encontra a com�ndar o notícia, p�ts, no festival participa.' ,

posto da G.N .R .. 'o nOS80 aS8inan-'. ram cabeleireiros de todo,o,Algar, '

'. -Uma' 'coufe]a 'dê sequ'elro' e '"te sr. J08é Gregório de Freitaa ve, que de certo ,se de:ve� igl,lal�: ,

d' '; ... -'. "d'" C .'" ¡,

Trindade. ,
., .'

m�nte sentir feridos nos seus i?rtoa" �e,a lO, no SIUO.. a amJ)l':la�
- Encontra-8e 'jã ha. tempo em

.'

profi8sionals pela arranjada' cia::' .

que leva: 9 alquel'fes de semen­
Evora, onde faz parte do júri dos 8sificação do, vi jorna1.,' ,'"., '.

'te, com 'diverso arvóredo, casiexames para graduados da Guar-' To�08 8a,bem08. a falsidade' da. d
'

oradia e todas as depen-da Fiscal, o nosso prezado amigo publlcação de nouc,ifls s�m .funqa- ',' ':. � 'b .' d A .' 'd •
_

• .'
8r. Tenente Antónl0 Amaro Serra. mento e a leveza' de â,?-i�o cq� ;..,

dencléls, a
.

un all;cla ".� a�ua. �
"

..no; Comandante da Secção da G F. que 8e espalham e acolhem atoar- tanque. '.:
," ,

neata cidade ..
'

"
. .'

aaa e boatos..
• Tt&tar coin iGre�orici Lui's'Ma8, quapdo eSIl�s ..notlcias e,. G' 'S' t' 'IVl '" '''d' _.,atoarda8 àfedam, não só os a,cnti� aspar• .,

, a.n a.. ar.a,rl, a, ; '.

mentas, co�o os própri08 interes., TavlIa.
"',

.

ses moralS 6' profiSSIonais de ceI'·
,ta cla88e., hà que de@menti-las' e
pôr.lhes côbro:

"

.

"
, '.'

,

Daqui qUe Ó ,signat;i.rio, por 0llO
recear 8er de8mentiJo, v�nha exi.
gil' à publicação ,de-lita ret!tifica;;'

2 •.Publicação ção, ao abrigo, como acima deixou
.' -r:-:-r-

.J
.

, dito, da Lei da Imprel\8a, que vin·, • , "

ePelo Juízo de Direito ua co� cula todos 011 Jornais, pl�l!rqo ,Ci.8 "

marca de Tavira, e ·respectiva da provincia.
-

,.,Secretaria Judicial pendem un. 'Com 08 melhores cumprimentos"
d-d sub8cl'eve-se '

".' ''Eva -Recebemos o número refe-autos e execuçao ' e .sentellca
"en.te a Fev,ere'ro desta ,re'Vista fe.' o',

J D, A,tencI08amenté, .
' '. & •

em, que é exequente (sé las
.. _ minina de modal! e ,.ctualidade8.Costa JunioI, oomerciante. re� Vitorino Cardoso Do seu excelente Ilumárlo desta•.

sidente em Faro e executada ca-se o 1.D festival-cinemoto�ràfi. ,

'

Pereira Bi> Vicente Lda, Socie� ,N. R. - Parece-nos que seria co de Lisboa, Paula VI na Terra·
desnecessário. o sr.. Vitorino Car-' Santa, novos métodos de Iniciaçãodade por quotas eom sede' em
d

.

i L i da I
. Musical Infantil, as ,doençaa que. '"

S"'nta Catarina da Fonte do OSOVlr nvocarÇL e ",mpr,!!1� no·svêmdo8astros.etc',·etc.alétn,.. sa para a publicação da. rerez:uJaBispu e neles correm éditos d e rectificação, porquanto elenos plO. de comentários da directora� con-

vI'títe d;as citando .os credores curou e foi de.vidamente escl'arec'i- veraa de João Gaspar'Simões e iri.
do que a local vinda a lume,na.o·$e� ", tere88antç& fotos,' . :'"

'

;._'

desconhecidos para no prazo .

d tratava de noticia dada pelo jornàl .

Federação' Nacional dos' Pro ..de dez dias, findo o dos é itos·
mas sim de um anúncio pago� dutores de Tri,go .... Recebemos o

que com eçará a contar ,se da Ele próprio assistiu áo processa- relatório e:. contas da gerêneia da
segunda e última publicação ment? do referido re_cibo e t�ve cp- ,Federação Nacional �9� J?rojiuto. ,

deste, deduzjre,m os seus direi- nheclmento da sua lzquidaçao. .' ',' reli de-1'rigo. referente',ao,'ano eco·
.

'

4 Desconheciamos a classificação" nómico de 1962 Por, eie se vê qu'e' :.
'

tos, nos termos dos artiáos &6 doa penteados e portanto este jor- a colheita ein 1962 (oi de ln�dia su-
e seguintes do Código do Pro� "na] e.stà ab�Qlutamente' alheio a

.

perlor desde 1936. ,
'

.

'cesso Civil. ',tudo .u�so pOlS, nun.ca 'poder�amo. .

Segundo ,o critério p,rp,p08to pe.
supor que um aLlUnclante tllJesse

, la Corporação da Lavoura. foi dis-Tavira. 20 d e Janeiro de 1964- inventado ou adulterado uma cla's- tribuida a verba de 220896 contos,
O Juiz de Direito sificáção que o sr. Vitorino Cardo'- aos produt�res.. '

so .afirma não ter ex-ístido. '

,

"

"

Foram entregues pela lavoura áJoãoCarlosLeitãoBeçaPerei-ra ,< Logo que tivemosconhectmento, F.N.P.T. 450 43929� quilogramas
O 'E�crivão :.'·ae Direito pela sua boca, de que havia erro, ··d,etrigo,12143323demilh,0.5004104imediataménte lhe prom etemos de centeio e 2 158253 de cevada.João Faustino Nlines Gonçalves· . que iriamos esclareceI' q verdade.

,,'

1
.

)

,

, ")
. com os necessá.Iios considerandos
'a propósito de tal anuncio, porém,
com a publicação do seu esclarepi­
mento vindo hoje a lume, naçJa
mais nos resta acrescentar.

Tribunal Judicial de Tavira

4núnc'i()'
Éditos" de 2<;> dias

Agradeçimento
A familia de Desidério An'­

tónio da Saú �e Cruz, na im-
· p.:>s�ibilidade de o fazer pe.s­
soalm nte, vem. por este meIo•.

agradecer a todlis as pessoas
que o Æt-companharàm .à 'sua

última morada e a todas, que,
directa ou indirectamente, lhe
manifestaram o seu pesar.

",

P.ro pri e�a d'e', "Rú s t i c a
',,:', '

"Vende-se" Tratar com o súl.i,Citacloi- José Ant.6nio
"dos Santos -, Rua Alexa'rldre Herculano -:--: TAVIRA.

, '
. �

.: r .

';'1,

Agradecimento
Os sobrinhos de 'Maria Vir­

gínia Evangelista, não poden�
do. fazer pessoalmente, vem,

por este meio, agradecer a to�

das as pessoas que se di.�na­
Iam acompanhá-la à sua úl�
'tima morada e que directa ou

indirectament'e, lhe manifesta.
ram O seu pesar'

".',\
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CARRAVAL «TIPO, 1964!!! cQue bele par de 'açoite.»1

Por mais 'lue queiramo.. M" S C .l R A S
não con.e�uimos deixa-r de
escutar na �.planada onde ha- Ao .

depararmb. hoje. por

bitu.lmente .aboreamo. o tr.- esta. R.aa. de Li.boa. com

dicional ccafezinho», um ou montras decoradas com moti­
outro diálo'o di8no de aten-' vos' d<e Catnaval. onde: predo­
çâo, e 'lue não r.si.timos a minam a. má.caras en�raça.,.
tran.mitir - indilClretamente, dls,imas. os travestis moder­
- ao.leitore. das nossa. ceró- no, e AB brincadeiras de En,:"
nicas de Lisboa» I trudo mais diversas, não po-

t indi.cutivell h. junntu- demo. deixat de recordar Rtll
de anda entusiasmada com o mesma epoca do nosso tempo

Carnavall Vive .m plena C!1l- ,de cmenino e moço» I
foria' a cnova vaga.1 Uma da. t 'lue o bom áo,to, de mãos

nossas vizinha" mocidade em dadas com o prO�teS80 da tée-

Hõr, il 4=heitaT ainda a um.a nita moderna. têm per·mitido,
meninice de curta data, às ..:.. principalmente atravéB do.
voltaé. decerto, cum' OB pro-. plã,tito. - a criaçio de m's-
blemas eseolares, mas ma",a- cara. de carnával que .ão ver-
rando o perfume da juventude dadeitas obras pl;imás de per-
com o lápi.,- o rímel, o. cos- Eeição I Dir-se-ia que o, ho­
méricos e .ourros â�tificios (.ó mens ao ctiare:n â moderna
para parecerem mais velhas). m4sca'1'a de El)trudo,criam mo­

. dizia para uma tole�a de Cca_ delos que .ão 'cópias' autênti-'
racteeísticase semelhante.,ma. ca, dos oti�inai, I
hmbas a denotar um desem- Quer se trate de eancaturas
baraço, um àvontade, e uma de fh'ura, conhecida, da His­
«desc()ntrac�ão»�""" como a�ora tór,ia, das Artes ou das Ciên­
se diz r: que Earia inveja às cias., quer simboljæem Eada,
nossa, av.6s I

.

ou duendes... Palhaço, ou

- Sabes. querida f Eu acho' i e!'luilibri�ta, •• �
ou al�um�.

que vai sendo tempo de dei- EJ�·ura, tmortallzadu do, CI­
xarmos de pen.ar na cchatiGe» ne�a. elas a'parecem a08 Ji08-

das notui Vamos mas é orga .. ,

sós olhos com uma verdade de
nizár o nOaBO pJo�rama de expre••ã. que impressiona pe-

Carn.vall
. lo se.. leaH.�o.

- Estou louca por descobrir Como são ho;e diierente, a.
a maneira de con,eáuir cpene-. mAscara. de plbtico ê borra- .

trar» num des,e. «as8.bo.. c&a,.(omparadas eom a. velha.,
em 'lue os m.US irmio, tatltb máscaras de cartio que fize..
Ealam f. o. Parece Clue são un. ram o encanto dit noss. me-

•

ass.ltos cbArharo.... o ctxi.- 'Idnice 'luatldo as �iâmo, pre­
tendali,tas. o •• Fui-lhe•. ai- 8a8 por um fio, na loja.do ¡o�
z'encto que queria: it com ele. e ., Bernardo. do Auju.to Saft-.
os'dois 'lUà" me iam matan.. to, e ta,ntos mai, que a mo�te

dol Chamaram .. me maluca, Irá muito levoul
doidivanas e Eizeram a maior Carnaval de 19641- Como tu

chacota que tu po.sas ima�i. é. di£er�n·te do d,e 1930••• 19401
nar, com os meus pats I. Vi a Hoje, Batalba, de Flores no
coisa tomu tal ••pecJo flue Estoril com carros monumen ..

não tive outro remédio .enÃo tai, a custarenl lar�uís,imas
dizer-lhe, que estava hrincan- dezena, de eontu e o'nde dr­
da .•• 'lue nã:t>� era nàda di�80. ( unspectas ,enhora, e cava­

<lue não tinha nenhum inte� lh'··;ro, ,eráficos. d'h'-,e-iam
re,se em os acompanhar I'M.. santos imóveis em, seu, nichos
é 'lue eú quero ir me.mo, sa- de -pedra f Sisudo,' Parado, I
besl Npm 'lue ele, ,e carra- Ontem, .s tuna" Olf ccâ,a-

nhem. todos II r: mento.», a, batalhas, com car-

_ E já a amija resrondia, ros de campo dos lavradore,
Pois eu 8Qub. hoje dum ass.,}- da nOlla terra e' uma ou outra

tt) p"rto da minha �a.. 1 De.- cami'Oneta de car�á. d'e'Corados
cobri, pot acaso, porque. vi tom simpI ¡cidade, a servirem
un' tipo's da cmaltu a uma de ba.e ao 'entusiasmo exube­
janel•• a fâarem decorações e 'rante duma mocidade al'e�l'e e

a ipstalar um cpik.",p.-. Fi- despreocu,pad.• q\le ria e brin­
Zeram-me sinais, e. é claro, cava esquecida dos p.robIema,
notando a minha atenção COll- da· Vida I .

.

vidaram-me para a fe,ta I Tu Hoje. 08 ca.saltos. em que
achas ctue ñó_ podemo8 ir? em vez da casa as,altada ,ão
- Claro I Se não �ostatmos os ,dono, dd .., que as�altam os

do ambiente saimo.1 Nio ha. -, convidado, £kan,do com a dis­
verá �Tob1emasJo •

'

.

pensa repleta para 8 dias. em.
- O. K.I t depois podemo. trt>ca. d'e uma ne.ga d'e eSp'a,o

comhinar com a •.,andilh.. e p'a�a �ançat. uma ,mús'ica á,­
ir a outro, á,.alto. tipo Cbb'- J)era ma. enfadunha, ainda
sa-nova» I Até porque pod,emo, com .. vantagem d'a pos,i,bili­
aasistir a pro'rámas-pata adul- d'ad'e de .coloca'ção» das· filha,
tos e por t:on.e�uinte ir__ ,hai- do e.,all

'

les onde vai a cveU�ada_1 ' Ontem,. os },ailes 11'0 Teatro
-- Eu esfou entu.ias�ada. Popular. no R�creativo, no

querida, ma. tenho medo de OrEeon. onde, por maior c:fue
que a fàmflia - nwo' concorde· fosse o e,paço, ele era sempre'
co.migo t 'O', mêus irmãos, se 'pel{u'en� para COQlPol'tar a'lue­
s'abém. ma-tam ..nie. pela certa J le. que até 8'0 rompeI do dia.
Efes acham que' eu ainda .ou - rillm e hdnca'!&m ale�temente .

um" b'ébê. palpita o..
-

.

ao .om das orti(uestrasl
- Nã.o te cetltas'laes»/Béti. . :Para; onde quer ·qu1C! .olha.-

nha I 'I'-u explicas Clue vámos ,emo••ó viam.a's pares enls­
tod.. jQntas - o riOBBO �rupo çad'os, olhos no, olho., desli.
- e qut' portanto não há' mal sañdo nos requebros rân�uido,
nenham.1 £..tou certa q"e o. dum' tango sentimen·tal. ou ao
nOSS08 paj, não vio interpre- ritmo trepidante do corridinho,
tal' mal urua coi•• tão justa I adivinhando-se. pelo balbu­
Afinál nós 'lualquer dia ja te- ciar dos lábio" juras de amor,
mos 17 ano,1 . . 'lUe quase .empre eram G élo.
- Eu sei. eu -,ei, mas o'meu de uma cadeia. que havia d..

'

Pai é um bat�-cle-elásticp que H_ar, pela vida fora, duas exis-
8Ó �Q�ta dé me ver em mati- tências que aI�umas notas de
nês l,plantis ••• Im.gi.na t música aproximavam numa
ReJPo,tta da aœ.i�a exaspe- noite de Festa I

rada, 1.,0 nunca 1 Ele, podein Enquanto sentada.. mãe8,
obri�ar-n08 a tudo, mello, a mocidades j' distantes em CQ-
ir a uma matiné inEantil na jo olhar perpas.avam remeni,-
nossa idade' Nunclli Nunca, cineia. do "passado, 8omhra.
ouvi.te b,m I? Não faltava

.

dum amor lonáin'luo Clue o
mai, nada f Trocar o «twi.t. tempo .e encarregara de ir e.­
por uma deSlas cehachadas», £Umando como nuvem branca
que impin�em à miudaáem III levad. pela biisa numa Eria

o u Nia Ille. di••emo. () que manhã de Duembro •• · er.m

precitavam •.• _ma. pen.a&llOIl at clentinel". vi,ilantes- elu.
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Miserh:órdia de Tavira -

Serviços Clinico, para' o mês
de' Fevereiro· ds 1964.

Enlermariall - Drs. Carlos
P.lma e Gonçalo Pessanha.
Consulta Externa -: De 1 a

t5. Dr. Carlos Palma. b 8 h.
De 16 a 29. Dr. Gonçalo', Pe,­

. sanha, à, 17 h.
Aos domingos e dia, feria­

do" não há consulte,
Consulta Dispensário do I.

A. N. T. -De 1 a 15, Dr. Gon­
çalo Pessanha. às' 17 h. De 16
'a .29, De, Carlos Palma às 8' h.
Cirurgia Ger.�l� Consulta

em 9 e 23, Des, Fausto Cansa­
do e Renato GrJça.
Prolilaxia Mental -- Con­

,ulta em 22, DI'� Manue) da
Silva às 15 h.
Oltalmologia- Consulta em

9, Dr. Artur May' Viana', às
10 horas.

•

farmác:lir dQ servl�G-Es-tá
de serviço uit�ente. durante a

pitesen'te' semane, a Farmácia
Aboimo

.

Carnaval' - Pára Comemo­

ção desta quadra de fol�uedos
haverá· bailes,e recepção a más­
cara, no Ginásio C. de Tavi­
ra, no Clube Recreativo •. na

Sceíedade Orteónica e no Clu­
be de Tavira.
Para ho;e, anuncia-se uma

cCllarla Ca�navàre'(la», 'lue 'e

realizará pela, 15130 horas, na
Àvenida D. M..rcelind Fr.anco.

Â· So.ciedade- Orfeó'nica
Comemora o· XXXIII Anlvorsárlo

No próximo dia 1. do' corrente,
a Sociedade Orfeónics' de Amado-
1"'e8 de MÚ81ca e Teatro, comemora
o XXXIII an-iv:er8àrio> da 8ua fun-
dação. ,

A fe8ta iniciar-8e-à à8 22 hora8,
com a execução do hinoda Socie­
dade. por um grupo coral.
Segui'r-se-á uma 8e88ão 80lene

na qual u8arão da palavra:âum
membro da Direcção e O 81'. Dr.
CarlosoiPicoito,::velho lamigo da­
quela 80ciedade e a finalizar, re­
cital por um grupo de genti8 me­

nina8 e um Porto de Honra ofere­
cido pela Direcção,

,

Pela pa88agem 'de matll um ano

de vida, fellcitamo8' a 8impátlca
aaremiação recreativa.

R· e c 't iffé a ç ã o
No penú1timo�númeró do 110SS0

jornal ao relatarm08 a�,acto da
pOllse do sr. Eng. 08valdo Bagar­
rão, de Pre8ident� da A880ciação .

de Futebor de Faro, e ao citarm08
ali pe880a8 que, no acto, usaram
da palavra, omitim08, por e8que­
cimento, o nÕ'me do 81'. Valêncio
D\a8:Bexiga, zeloso chefe da 8e­

cretaria da A880ciação, ,o qual
também discur80u, em nome' do.
funcionAria. da"me8ma AS80cia-
ção. ,_O
De8ta involuntAria omi88Ao pe­

dim08 de8culpa.

menina, ca,adoiras do nos.o

tempol
Carnaval de 19641 ••• Como

tu ée dUerente do Carnaval
'lue nó' 'viv�inQ81 .

•. o Estamos daqui a ouvir
al�uns: cSão os anos a contar
no pêso d,a tua existência. Li­
berto»1 Nãol Os anos vão au..

mentando sempre a conta do
tempo I Está bem I Mas o es­

pirito ainda é o mesmo que
viveu o Carnaval de 1934 •••
1944 •• o 1945. .• A diferença
é <tue não suportamos o Car­
naval desta cgeração» com to­
da a ,ua nova �ama de ino­
v:ações I
Por i,so as saudade, do Car­

na val antigo I
Por isso as saudades dos

aittiRos Carnavais que não
voltam mais I Recordar é vi­
ver I E nós ainda contin ua­
mOB vivos, �raça8 a Deus I

ISI11al I cPDUD 1111ru18)

O Sol escondeu-se, e no Quebrar,
Destas ondas Que na tsreie sem vida,
Vêm beijar a lina areia de lugida,
Eu sinto em mim. a seudede de chegar.

Sim, quisera eu de novo contemplar,
Nos poentes dessa «Bela Adormecida»,
A magia dess» minha prei« queride,
E o inanto azul desse tão verde mar.

Mas aqui, na lonjuta da distância.
Só posso relembrar da minha infância,
O feliz sonhar, que meu ser desperte r-«
- Sentindo nestu brum« que s'espraia,
O calor amigo dessa tua prei«,
A qu'alguém um dia. quis chamar «Deserta» I

(Praia do figueira, Âgosto de 1963)
JüdnlV Pere�

I.

I

Unidade e· Indissolubilidade Nacionais
Continuação da t.a pàqtna

do carinho. Note-se bem. 'Não
estamos lalando dum carinho
puramente especulat'il'o e esté.
ril, 'mas dum cerinho que se

venha a traduzir em acções.
Ninguém diga que não pode
fazer nada pela pátria: todos
ocupamos u,m lugar em que
podemos testemunhar a nossa

devoção pela. t�rra dos nossos

antepassados, pois não há pou­
-co nesta tarefa ingente do en­

/grandecimento nacional. Faça�-
mos sempre o que estiver na.

, noua mão; ajudemos os nos..

sos irmãos a fazer o mesmo;
descubramos os nossos inimi­
gos, pára lhes evitar as maqui­
nações subvúsi1!as. 1 enhámos
sempre, diante da nossa Diente
e bem lixo nos nossos corações,
o ideal sublime para que_ (lOS:
estamos' dirigindo.
Qual é o supremo escopo do

nosso ideal no momento pre­
sente ii Vou tentar exprimi-lo
com a máxima simplicidade:
Unidade espiritual e in'disso­
bilidade material. Não pense­
mos que estamos no campo das
teorias. A hora presente exite
de todos e cada um de nós utÍia
coesão unitária, cada dia mais
forte e mais Irutífera, em vol­
ta dos supremos dirigentes da
Naç�o. Portugal sóube mos­

trar ,sempre a sua �randez!l nos
tempos em que houve essa uni­
dade. Os dif;1s de hoje exigem
plenitude de unidade, pois ser á
dessa plenitude de unidade que
virá a necessária fortaleza de
acção com que conseguiremos
a plena· indissol ubidade mate­
rial e espiritual da Pátria Por­
tugu.esa. Ouçamos e meditemos
bem sobre tudo isto. Portu�al
tem de continuar 8 ser' Portu­
gal, isto é. Portu�al só será
Portugal, Be tiver a força suli­
ciente para manter a integri·
dade do património sagrado

,

que nos foi legado pelos nossos

antepassados em séculos de lu­
tas e de canseiras. em séculos
de sacrifícios sem nome. Se­
ríamos nós agora tão cobardes
que, por falta dum pouco de
eslqrço, viessemos a tolerar o

desmembramento desta Famí­
lia Lusiada, que Jeu tantos
exemplos ao Mundo e que es­

tã senhora duma missão que
deve cumprir il ...
Portugueses todos do Portu­

gal'M"tropolitano e do Portu­
gal Ultramarino. sem distin­
ção de cores. ou de credos. sem
distinção de classes (JU de pri­
vilégios, ponhamos os oJhos na

bandeira augusta da Pátria
Portuguesa. Lembremo-nos de
que htl quem a pretende enxo·

valbar, quem faz todos os es­

forços para a esfaque�r, tor­
nando-a farrapo vil. Esta vi­
são fatídica veria a passar do
campo da simples fantasia pa­
ra o campo das realidades, Sé

não nos determinassemos a

agir com plena conscrência. da
nossa missão. com a previdên­
cia daquilo que nos poderia
vir a ácontecer. se não souber­
mostrar diáno8 do. '110180S su-

periores, dignos dos nossos go­
vernantes, dignos da hora so­

lene que estamos percorrendo.
Sabemos' bem que os nossos

inimigos são muitos e pervei­
sos; temos exemplos do signi­
ficado nas suas maquinações;
já solremos as consequências
da sua acção nefanda. Que li­
.ção poderemos e deveremos ti­
rar de tudo isto ii •.• Temos de
estar sempre alerta contra es­

SdS maquinações; ur�e cada
.

vez mais o cumprimento exac­
to dos nossos deveres. Mas
tudo isto delte ser feito Con)

perfeita unidade de acção. pois
será dessa unidade. que nos

advirá uma lorça inquebrantá..
vel com que resistiremos a

todos os embates. Pará isto.
temos de pór de lado quais"uer
mesquinhos interesses, "uais­
quer "ueixas sem sentido. Só
assim, firmaremos, dia a d.ia,
esta coesão da alma lusitana
de que estamos precisando, pa-
ra continuar a obra de defesa
nacional, a obra de pleno en-

�r811decimento. ",

Não permitamos que nin­
guém se chegue junto de nós
com o ânimo esfacelado pela
dúvida ou pela descrença, mal
horrível que esgotaria todes
as nossas ene1gias, ião urgen­
tes neste momento. Mostrem,'�
a todos, quantos' no rodeiem
q-qe a nOSSB unidade é a gal'lin­
tia da nossa. força. Por issn,
atentar, no'momento presentf',
contia a unidade nacional é cJ

mesmo qu'e atirar setas,contJ-a
o próprio cOtação da Pátria.
Mostremos a todos os outros

povos, que ainda não se deram
conta do singular valor e altís­
simo significado do caso por­
tuguês, mostremos-lhes que a

Pátria Lusa é, por natureza da
sua ancescralidade. inteiramen­
te indissoiúvel. Por isso. todas
as maquinações estão destina·
das ao fracasso. Portugal será
sempre Portugal. enquant'õ os

seus lilhos estiverem unidos
para o defender. O futuro
mostrará que temos razão, pois
a vitória final será sempre
nossa. Confiemos em Deus,
que nos incum,biu desta"missão
de defensores da' Boà' Nova,
desde os alvores dâ nacionali-

,

dade.
.

J,llrüz

R�CTIr=IC�çAo
.

à notícia publicado no n.O 1 546, de .2 de
fevereiro de 1964, sob o título:

.

GRANDE FES-TIVAL do PENTEADO

EX,mo Sr. Director do jornal
«Povo Algarvio�

Ao abrJgo da Lei da Impren8a,
vem o 8ignatàrio. Vitorino Cardo-
80, referido na notícia- acima men­
cionada, pedir a publicação do
que'pa88a a expõr:
Diz-8e no final da me8ma uotí­

cia que; (no ref.erido fe8tival dell­
tacaram-8e 08 conhecido8 cabele!­
rt.ir08 taviren8e8 D. Adelia Gon­
çalve8 Franci8co, Vitorino Cardo-
80 e D. JU8tina Cavaco, que se

cla88ificaram, re8pectivameole
em 3.0,8,0 e 13.0».

Contioua na �. página


